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1. (UNICAMP) Em carta ao rei D. Manuel, Pero Vaz de Caminha narrou os primeiros contatos 
entre os indígenas e os portugueses no Brasil: “Quando eles vieram, o capitão estava com um 
colar de ouro muito grande ao pescoço. Um deles fitou o colar do Capitão, e começou a fazer 
acenos com a mão em direção à terra, e depois para o colar, como se quisesse dizer-nos que 
havia ouro na terra. Outro viu umas contas de rosário, brancas, e acenava para a terra e 
novamente para as contas e para o colar do Capitão, como se dissesse que dariam ouro por 
aquilo. Isto nós tomávamos nesse sentido, por assim o desejarmos! Mas se ele queria dizer que 
levaria as contas e o colar, isto nós não queríamos entender, porque não havíamos de dar-lhe!”  
(Adaptado de Leonardo Arroyo, A carta de Pero Vaz de Caminha. São Paulo: Melhoramentos; Rio 

de Janeiro: INL, 1971, p. 72-74.)  
  
Esse trecho da carta de Caminha nos permite concluir que o contato entre as culturas indígena e 
europeia foi:  

a) favorecido pelo interesse que ambas as partes demonstravam em realizar transações 
comerciais: os indígenas se integrariam ao sistema de colonização, abastecendo as 
feitorias, voltadas ao comércio do pau-brasil, e se miscigenando com os colonizadores.  

b) guiado pelo interesse dos descobridores em explorar a nova terra, principalmente por meio 
da extração de riquezas, interesse que se colocava acima da compreensão da cultura dos 
indígenas, que seria quase dizimada junto com essa população.  

c) facilitado pela docilidade dos indígenas, que se associaram aos descobridores na 
exploração da nova terra, viabilizando um sistema colonial cuja base era a escravização 
dos povos nativos, o que levaria à destruição da sua cultura.  

d) marcado pela necessidade dos colonizadores de obterem matéria-prima para suas 
indústrias e ampliarem o mercado consumidor para sua produção industrial, o que levou à 
busca por colônias e à integração cultural das populações nativas.  
 

 
2. (FUVEST) Em três momentos importantes da história européia – Revoluções de 1830-1848, 
Primeira Guerra Mundial de 1914-1918, e movimentos fascista e nazista das décadas de 1920-
1930 – nota-se a presença de uma força ideológica comum a todos esses acontecimentos. 
 
Trata-se do: 

a) totalitarismo.  
b) nacionalismo.  
c) imperialismo.  
d) conservadorismo.  
e) socialismo.  

 
 
3. (UECE) Sobre as Revoluções Burguesas, são feitas as seguintes afirmações:  
 
- Consolidam o liberalismo e marcam mudanças nas estruturas econômicas, políticas e sociais de 
suas respectivas sociedades.  
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- Têm como base a defesa do Antigo Regime e iniciam a transição do feudalismo para o 
capitalismo. 
- Seus exemplos mais expressivos são: Revolução Inglesa (1644), Revolução Americana (1776) e 
Revolução Francesa (1789).  
 
Assinale o correto: 

a) Apenas as afirmações I e II são verdadeiras. 
b) Apenas as afirmações I e III são falsas. 
c) Apenas as afirmações II e III são falsas.  
d) Apenas as afirmações I e III são verdadeiras. 

 
 
4. (FUVEST) A partir da redemocratização do Brasil (1985), é possível observar mudanças 
econômicas significativas no país. Entre elas, a:  

a) exclusão de produtos agrícolas do rol das principais exportações brasileiras.  
b) privatização de empresas estatais em diversos setores como os de comunicação e de 

mineração.  
c) ampliação das tarifas alfandegárias de importação, protegendo a indústria nacional.  
d) implementação da reforma agrária sem pagamento de indenização aos proprietários.  
e) continuidade do comércio internacional voltado prioritariamente aos mercados africanos e 

asiáticos.  
 
 
5. (FUVEST) 
— Não entra a polícia! Não deixa entrar! Aguenta! Aguenta!  
— Não entra! Não entra! Repercutiu a multidão em coro.  
 E todo o cortiço ferveu que nem uma panela ao fogo.  
— Aguenta! Aguenta!  

 (Aluísio Azevedo, O cortiço, 1890, parte X.) 
  
O fragmento acima mostra a resistência dos moradores de um cortiço à entrada de policiais no 
local. O romance de Aluísio Azevedo:   

a) representa as transformações urbanas do Rio de Janeiro no período posterior à abolição 
da escravidão e o difícil convívio entre ex-escravos, imigrantes e poder público.  

b) defende a monarquia recém derrubada e demonstra a dificuldade da República brasileira 
de manter a tranquilidade e a harmonia social após as lutas pela consolidação do novo 
regime.  

c) denuncia a falta de policiamento na então capital brasileira e atribui os problemas sociais 
existentes ao desprezo da elite paulista cafeicultora em relação ao Rio de Janeiro.  

d) valoriza as lutas sociais que se travavam nos morros e na periferia da então capital federal 
e as considera um exemplo para os demais setores explorados da população brasileira.  

e) apresenta a imigração como a principal origem dos males sociais por que o país passava, 
pois os novos empregados assalariados tiraram o trabalho dos escravos e os 
marginalizaram.  
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6. (FUVEST) África vive (...) prisioneira de um passado inventado por outros. “Mia Couto, Um 
retrato sem moldura, in Leila Hernandez, A África na sala de aula. São Paulo: Selo Negro, p.11, 
2005.”  
  
A frase acima se justifica porque:  

a) os movimentos de independência na África foram patrocinados pelos países imperialistas, 
com o objetivo de garantir a exploração econômica do continente.  

b) os distintos povos da África preferem negar suas origens étnicas e culturais, pois não há 
espaço, no mundo de hoje, para a defesa da identidade cultural africana.  

c) a colonização britânica do litoral atlântico da África provocou a definitiva associação do 
continente à escravidão e sua submissão aos projetos de hegemonia europeia no 
Ocidente.  

d) os atuais conflitos dentro do continente são comandados por potências estrangeiras, 
interessadas em dividir a África para explorar mais facilmente suas riquezas.  

e) a maioria das divisões políticas da África definidas pelos colonizadores se manteve, em 
linhas gerais, mesmo após os movimentos de independência.  
 
 

7. (UFG) Leia a composição a seguir:  
 
Sei que estás em festa, pá  
Fico contente  
E enquanto estou ausente  
Guarda um cravo para mim  
Eu quero estar na festa, pá  
Com a tua gente  
E colher pessoalmente  
Uma flor do teu jardim  
Sei que há léguas a nos separar  
Tanto mar, tanto mar  
Sei também quanto é preciso, pá  
Navegar, navegar  
Lá faz primavera, pá  
Cá estou doente  
Manda urgentemente  
Algum cheirinho de alecrim  

(Chico Buarque. Tanto mar, 1975. Disponível em: 
<www.chicobuarque.com.br/letras/tantomar_75.htm>. Acesso em: 12 de set. 2009.) 

  
Escrita em 1975, a música alude à relação entre Portugal e Brasil, quando expõe como tema:  

a) as grandes navegações, usando o mar como a metáfora do pioneirismo português na 
América.  

b) o vínculo linguístico entre os países, explorado pelo uso do marcador dialetal (pá).  
c) a diferença climática entre os países, expressa na referência à chegada da primavera em 

Portugal.  
d) a distinção entre os regimes políticos em vigor nos países, figurada na referência à festa 

portuguesa.  
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e) o comércio de especiarias entre os países, representado pela metáfora “cheirinho de 

alecrim”.  
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Gabarito 
 

1. B 
2. B 
3. D 
4. B 
5. A 
6. E 
7. D 

 
 

 


